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LrcENÇA AMBIENTAL UNICA DE SUPRESSAO VEGETALN." 247t2022

INTEREssADo: Gustavo Serejo Antony.

ENDEREÇo pARÂ coRREspoNDÊNcrl: Rua Goiás, n' '15, Flores, Manaus-AM.

CNPJ/CPF: 787.583.512-72 lNscRrÇÃo ESTADUAL:

ForE: (92) 98125-1719 FAx:

REcrsrRo No IP AAM: 1012.2321 REcrBo Do SrN,rplon: 21 31 9045

Ánr.r r srn supRrMrDA: 0,0376ha PRocESso N.': 1053312022-70

DADOS DO IMÓVELruERRENO:

LocauzlçÀo: Av. José Augusto Loureiro, s/no, Lote 08, Quadra 44, Condominio
Alphaville Manaus 04, Ponta Negra, Manaus-AM.

FTNALTDADE: Autorizar a supressão vegetal para construção de uma unidade Íamiliar,
em uma área de 0,0368ha.

CoonopNlols GEocRr(FrcAs o,r ÁnEl or vncETAÇÂo A sER supRJMrDA:

Pontos LATITUDE LONG ITU DE Pontos LÀTITUDE LONG ITUDE
PI 03"03' .7t" S 60'05'35,18',W P3 03.02'12-20's 60"05'34.27'.W
P2 03.03'12.t3's 60"05'35,21'.W P{ 03'02'l1.78' s 60"05'34.22" W

Volume Autorizado: 12112 (st) de madeira em Lenha

PRAZO DE VALIDADE DESTA AUTORIZAÇÃO:01 Ano

Manaus-AM, fiDEZZlü

Geisller
Técnica

I M PORTANTE:
. Fic. .tprca!.Irctrtc p.oibido o aranryoria do Drtarial, aaD o I)oarúcrto dc OÍigcm Florcrttl - DOF
. O uso irÍegulaÍ dcsla LÂU implica ns sua invrlidrção, bcm coÍDo úas sançacs previstrs ns lcgishçeoi
. Esle Documenlo não coniém Gríendas ou t&sur8s;
. Esl€ Docum€nlo deve permanecer ro locrl do explorrção pars efeito de EscilizsçAo (íÍente e verso)
. O volum€ rutoÍizado nlo quils volumê peídente de reposição IloÍestal;
. Os dâdos técnicos do pÍojato são de inteira respoosabilidade do responsável técnico
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RESTRIÇÔES E/OU CONDICTONANTES DE VALIDADE DESTA LICENÇA: LAU-SV N." 247l2022

l. O pedido de licenciamento e a Íespectiva concessão da mesma, só teú validade quando publicada Dirário
Oficial do Estado, periódico rcgional local ou local de grand€ circulação, ern meio eletrônico de comunicação
mantido pelo IPAAM, ou nos murais das Prefeituras e Câmaras Municipais, conforme aÍ.24, da Lei n.3.785
de 24 dejulho de 2012;

2. A solicitação da renovação da Lic€nça Ambienral Única deverá ser requerida num prazo minimo de l20 dias.
antes do vencimento, conforme aÍ.23, da Lei n".3.785 de 24 dejulho de 2012;

3. Toda e qualquer modificação introduzida no projeto após a emissão da Licença implicaná na sua automática
invalidação, devendo ser solicitada nova Licença, com ônus para o interessado;

4. Esta Licença é válida apenas para a localização, atividade e finalidade constantê na mesma. devendo o
intercssado requerer ao IPAAM nova Licença quando houver mudança de qualquer um destes itens;

5. Esta Licença não dispensa e n€m substitui nenhum documento exigido pela Legislaçâo FedeÍal, Estadual e
Municipal;

6. A prcsente Autorizaçeo de Supressão Vegetal - ASV está sendo concedida com bese nas informações
conslantes no proc€sso no 10533/2022-70.

7. Para o hanspoÍe e a comercializaçâo de produtos e subpÍodutos florestais oriundos desta AutoriiAção de
Supresso Vegetal - ASV, o empreendedor/detentor da ASV deveú solicitar a Autorização de Utilizâção de
Matéria Prima Florestal - AUMPF junto ao IPAAM, o que corresponde uma posterior inserçilo de novo pedido
junto ao SINAFLOR.

8. Quando da intervenção em Área de PÍeservaçllo Pemanente - APP o interessâdo deverá solicitaÍ a dcvida
anuência.

9. . Proteger a fâuna conforme estâbelecido nas Leis n." 5.197167.
10. Fica p;ibidâ a comeÍcialização e o transporte do malerial lenhoso oriundo do cone das espécies protegidas na

forma da ki.
I I . Realizar durante o período de supresso vegetal as medidas preventivas c mitigadorâs dos impâctos relmionados

fauna silvestre.
12. Manter integral as Áreas de Preservação Permanente, conforme estabelecido a Lei n.' 12.65lll2e 12.72712012.
13. Proteger o solo e os cursos d'água da contaminação por substáncias tóxicas (combustíveis, óleos, gÍaxas,

inseticidas, agrotóxicos, tintâs e outros).
14. Em caso de nova solicitação de renovação, o executor deverá apresentar relatório parcial da supressão da

vegetação com a respectiva ART do profissional habilitado contendo as seguintes informações: número
de indivlduos retirados, área suprimid4 área a ser suprimida, volume em m3, comprovaçâo da destinaçâo
do material vegetal já suprimido, coordenadas geográficas, registro fotográfico e outras informações
pertinentes no prazo de validade da Licença.

15. Fics proibidâ a interÍupção dos cursos d'água, quando da consüução das vias de acesso para transposição na
área.

16. Em caso de doação da lenha orâ autorizrda, obrigatória à homologação do pátio.
17. Esta Lic€nça Ambiental Unica- LAU de Autorização de SupÍessão Vegetal - ASV autorizâ somente a extrsçâo

das espécies e volumeria listâdas.
18. Fica expÍessamenle proibido o corte da andiroba (Carapa guianensis; Carapa paraens€) e mpaíba (Copaifera

l?pezifolia hayne; Copaifera Íeticulatq Copaifera muttijuga), de acordo com o Decreto Estadual n 25.0.14105.

19. Nâo são passÍveis de exploração para fins madeireiros a Castanheira (Bertholletia excelsa) e a Seringueira
(Hevea spp.), em florestâs nsürrais, pÍimitivas ou Ísgenerada, conforme estabelec€ o Decreto Federal n"
5.9"t5106.

20. O executor deve apres€ntar Íelatório de execução da supressâo da vegetação com a r€spectiva ART do
profissional húilitado contendo as seguintes infoÍmações: número de indivíduos retirados, volume em m',
comprovação da destinação do material vegetal, coordenadas geográficas, regisfo fotogáfico e outÍas
infoÍmações pertinentes no prazo de validade da licença.

21. Nâo é p€rmitida a Íeâlizsçâo de queimâda na &ea objeto desta aulorização
22. Esta autorizaçâo para supressâo vegetal é para uma área corÍespondente a 0,0376 ha.


